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PROGRAMA – 1/2021 
 

GHT00801 – HISTÓRIA E FILOSOFIA (INSTRUMENTAL) – 60h 
 

Turmas: A1 – 3ª e 5ª, 9-11h 
 

PROF. GUILHERME PEREIRA DAS NEVES (neves.gp@gmail.com) 
 

Ementa: A história magistra e a filosofia antiga; história e Providência: o pensamento teleológico; a 
secularização do pensamento e as filosofias da história nos séculos XVIII e XIX; filosofias críticas 
da história; tensão entre as concepções da fenomenologia e do estruturalismo acerca do conceito 
de história e de sujeito; história e filosofia nos séculos XX e XXI: o tempo e os projetos 
historiográficos. Módulo: 45 regulares 

 

Objetivos: 
 

1. Discutir a contribuição da filosofia para a história, como disciplina e como conhecimento; 
2. Acompanhar a formação de um pensamento histórico autônomo em relação à filosofia e à literatura; 
3. Examinar o lugar da história no mundo contemporâneo, como disciplina e como conhecimento; 
4. Ler e analisar textos de filosofia com interesse para a historiografia; 
5. Estimular a sensibilidade histórica por meio de referências a dimensões visuais dos períodos tratados; 
6. Elaborar ensaio sobre algum dos aspectos abordados ao longo do curso como trabalho final. 
 

Título do Curso: “FILOSOFIA NA HISTÓRIA” 
 

Unidades: 
 

Apresentação (1 aula) 
1. Os problemas (1 aula): Tolstoi e a história 
2.  Antiguidade e Idade Média (1 aula) 

2.1. Escritores gregos 
2.2. Escritores romanos 
2.3. O Cristianismo 

3.  Os Tempos Modernos (até 4 aulas) 
3.1. A vertente narrativa 
3.2. A vertente especulativa 
3.3. A vertente erudita 
3.4.  Voltaire, Gibbon e Ranke 
 

4.  A nação e a profissão (até 3 aulas) 
4.1. Os direitos do cidadão 
4.2. A questão do poder 
4.3. O lugar da história 

5. O sonho de ciência (até 3 aulas) 
5.1. Os empiristas 
5.2. A crise do método 
5.3.  Os Annales e depois 

6. A situação no Brasil (2 aula) 

Avaliação: O resultado final será a média aritmética de três notas: (1) aquela atribuída a trabalho escrito 
individual, no final do período; (2) aquela decorrente de um conceito do docente estabelecido 
em função da participação em sala, da frequência e da pontualidade; (3) aquela que resultar da 
autoavaliação por escrito do discente. 

 

Bibliografia Básica: 
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Bibliografia Complementar Indicativa: 
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CROCE, Benedetto, A história: pensamento e ação, trad. de D. Damasceno, Rio de Janeiro, Zahar, 1962. 
ECO, Umberto, Como se faz uma tese, trad. de Gilson C. C. de Souza, São Paulo, Perspectiva, 1988. 
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MARX, Karl, Manuscritos econômico-filosóficos e outros textos escolhidos, sel. de José Artur Gianotti, trad. de 

J. C. Bruni, São Paulo, Abril, 1978, p. 103-125 e 127-132 (Os Pensadores). 
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TOLSTOI, Leon N., “Segundo epílogo” de Guerra e paz, in: GARDINER, Teorias da história, p. 203-227. 
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